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Por que açúcar e 
gordura agradam tanto?

Pesquisadores Monell Chemical Senses Center (EUA) concluíram que existe um desejo subconsciente  
de consumir um cardápio que contraria os esforços de dieta mais saudável, mas há como resistir

A 
razão pela qual as pessoas 
desejam comer  alimentos 
não saudáveis, está, final-
mente, sendo desvendada 

por pesquisadores do Monell Che-
mical Senses Center, nos Estados 
Unidos. Embora se saiba que as 
comidas influenciam nossas esco-
lhas, a compreensão precisa do cir-
cuito cerebral por trás disso é cer-
cada de mistério. Estudo detalha-
do, ontem, na revista Cell Meta-
bolism, revelou parte da intrica-
da rede neural, identificando ca-
minhos que levam ao desejo por 
alimentos com gordura e açúcar. 
O resultado é alarmante: a combi-
nação desses caminhos desenca-
deia uma vontade excessiva de co-
mer além do habitual.

“Compreender por que as gor-
duras e os açúcares são particular-
mente atraentes tem sido um enig-
ma. As células da boca são um fa-
tor-chave”, enfatizou, em comu-
nicado, Guillaume de Lartigue, lí-
der da equipe de pesquisa. “Des-
cobrimos que vias distintas do 
intestino-cérebro são recrutadas 
por gorduras e açúcares, expli-
cando por que aquele donut po-
de ser tão irresistível.”

No comunicado, os cientis-
tas acrescentam que há um dese-
jo subconsciente de consumir um 
cardápio rico em gorduras e açúcar, 
que tem o potencial de contrariar 
os esforços de manter uma dieta 
mais saudável e equilibrada. “Em 
última análise, esta pesquisa for-
nece informações sobre o controle 
do comportamento alimentar ‘mo-
tivado’”, informou o texto.

Estímulos

Para o trabalho, os cientistas uti-
lizaram tecnologia de ponta a fim 
de manipular diretamente neurô-
nios destinados à detecção de gor-
duras ou de açúcares no sistema 
nervoso vago, demonstrando que 
os dois tipos de neurônios causam 
liberação de dopamina no centro 
de recompensa do cérebro, em ra-
tos. Duas vias dedicadas ao nervo 
vago foram identificadas: uma pa-
ra gorduras e outra para açúcares. 
Esses circuitos, originados no intes-
tino, transmitem ao cérebro infor-
mações sobre o que é ingerido, pre-
parando o terreno para os desejos.

Diogo Haddad, neurologista e 
coordenador do Núcleo de Me-
mória do Hospital Alemão Os-
waldo Cruz, frisa que o nervo va-
go desempenha um papel signi-
ficativo na comunicação entre 
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Gordura, açúcar e a combinação de ambos, como no chocolate, navegam pelo labirinto intestino-cérebro

Isadora Braga, laboratório de Lartigue, Monell Center

o intestino e o cérebro, um fe-
nômeno frequentemente referi-
do como o eixo intestino-cére-
bro. “Ele transmite informações 
sobre o estado de plenitude e 
os nutrientes presentes no tra-
to gastrointestinal para o cére-
bro. Além disso, está relaciona-
do na modulação do apetite e 

A pesca de arrasto de fundo — é 
um método de pesca industrial em 
que uma grande rede com pesos é 
arrastada pelo fundo do mar, re-
colhendo o que encontra no per-
curso — está contribuindo signi-
ficativamente para as emissões 
atmosféricas de carbono. Um fa-
tor que não era previamente con-
siderado. É o que revela um ensaio, 
detalhado, ontem, na revista Fron-
tiers in Marine Science.

Enquanto o mundo concentra 
esforços na redução das emissões 
provenientes de combustíveis fós-
seis e desmatamento, a pesquisa, 
liderada pela Universidade Esta-
dual de Utah, nos Estados Unidos, 

concluiu que 55% a 60% do dióxi-
do de carbono produzido debai-
xo de água pela pesca de arras-
to de fundo chegará à atmosfera 
dentro de nove anos.

De acordo com o estudo, a práti-
ca, que envolve o arrastar de redes pe-
sadas pelo fundo do oceano resulta 
na ressuspensão de carbono pre-
sentes nos sedimentos marinhos. 
Os cientistas descobriram ainda 
que uma parcela significativa dessa 
substância transforma-se em dióxido 
de carbono debaixo d’água.

A pesquisa foi conduzida por 
uma equipe global de especialis-
tas em clima e oceanos. A equi-
pe utilizou dados de pesca de 

Pesca de arrasto x 
emissão de carbono

MEIO AMBIENTE
Além de liberar gases presos no fundo do mar,  
a prática prejudica a vida marinha

RAYMOND ROIG

Palavra de especialista

Antonio Jorge Barbosa de 
Oliveira, neurocirurgião do 
Hospital Anchieta de Brasília
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Foco no autocontrole

“Uma estratégia que ganhou 
espaço são as comidas ‘fitness’ 
(mais saudáveis e naturais). Vo-
cê desenvolve alimentos que têm 
a característica de estimular os 
centros dopaminérgicos e seroto-
minérgicos com gorduras e açú-
cares, mas com menos calorias. 
Se não conseguimos ativar me-
nos esses sistemas de recompensa, 
tentamos diminuir o lado ruim. 
Existem alguns remédios que ten-
tam fazer a inibição seletiva des-
sas vias da dopamina e serotoni-
na, utilizados para tratar a obesi-
dade. Quanto melhor se entende 
essas vias, mais específicos somos 
para trazer um resultado melhor. 
Esses sistemas são necessários pa-
ra a vida, não podemos simples-
mente inibi-los completamente 
para tirar a fome e assim perder 
peso. Se conseguíssemos identi-
ficar um receptor dentro desse 
sistema, que seja ativado só por 

Ação involuntária  
O sistema nervoso vago é 
uma parte fundamental do 
sistema nervoso autônomo, 
que controla funções 
involuntárias do corpo. 

arrasto de fundo de 1996 a 2020, 
combinados com modelos avan-
çados, para calcular as emissões 
de dióxido de carbono resultan-
tes dessa prática. O estudo des-
taca que as emissões provenien-
tes da pesca de arrasto de fun-
do são comparáveis às emissões 
anuais de carbono de muitos paí-
ses e da aviação global.

Trisha Atwood, da Universida-
de Estadual de Utah e da National 
Geographic Pristine Seas, co-autora 
do ensaio, ressalta que o resultado 
encontrado é impactante. “Sabe-
mos há muito tempo que arrastar 
redes de pesca pesadas — algu-
mas tão grandes quanto 10 jatos 
747 — pelo fundo do oceano des-
trói a vida marinha e os habitats. 
A pesquisa, no entanto, desco-
briu que a prática também libera 
plumas de carbono, que, de outra 
forma, permaneceriam armazena-
das no fundo do oceano por milê-
nios”, contou, em nota.

Contabilizar os danos

A pesquisa identifica áreas oceâ-
nicas com altas emissões devido ao 
método de pesca, incluindo o Mar 
da China Oriental, o Báltico, o do 

Norte e o da Gronelândia. Enric Sa-
la, da National Geographic Society 
e co-autor do trabalho, frisa que os 
países não contabilizam as emis-
sões provenientes dessa prática.

“A nossa investigação deixa cla-
ro que combater essas e outras 
emissões oceânicas é fundamen-
tal para abrandar o aquecimento 
do planeta, além de restaurar a vi-
da marinha”, sublinhou.

O artigo destaca ainda as con-
sequências do carbono que per-
manece nas águas após a pesca 
de arrasto de fundo, contribuin-
do para uma maior acidificação 
localizada dos oceanos. Na prá-
tica significa que o excesso de 
CO² dissolvido nos oceanos alte-
ra a água do mar por causa da ele-
vação na formação de ácido carbô-
nico. Esse aumento da acidez pre-
judica a vida marinha.

estar programados sutilmente 
para buscar combinações ri-
cas em gordura e açúcar, in-
dependentemente dos esfor-
ços conscientes para resistir. 
“A comunicação entre nosso 
intestino e o cérebro acon-
tece abaixo do nível de cons-
ciência. Podemos estar dese-
jando esses tipos de comida, 
mesmo sem perceber”, refor-
çou de Lartigue.

A equipe antecipa que essa li-
nha de pesquisa oferece espe-
rança para o desenvolvimento 
futuro de estratégias e trata-
mentos antiobesidade. A ca-
pacidade de direcionar e regu-
lar os circuitos de recompensa 
intestino-cérebro pode repre-
sentar uma abordagem inova-
dora para reduzir hábitos ali-
mentares pouco saudáveis.

“Compreender o diagrama 
elétrico de nossa motivação ina-
ta para consumir gorduras e açú-
cares é o primeiro passo para re-
configurá-lo”, concluiu o líder do 
artigo. “Esta pesquisa abre possi-
bilidades interessantes para inter-
venções personalizadas que po-
deriam ajudar as pessoas a fazer 
escolhas mais saudáveis, mesmo 
quando confrontadas com gulo-
seimas tentadoras.”

Marcelo Lobo, neurologis-
ta do Hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, frisa que entender a 
interação entre os circuitos de 
recompensa intestino-cérebro, 
especialmente aquelas que en-
volvem alimentos ricos em gor-
dura e açúcar, oferece oportu-
nidades para desenvolver es-
tratégias no combate ao so-
brepeso e problemas de saú-
de no futuro. “Esses insights 
podem informar intervenções 
que visam modular a resposta 
neural aos alimentos, utilizan-
do abordagens farmacológicas, 
terapias comportamentais ou 
modificações na dieta.”

Para Lobo, o conhecimento 
detalhado nos circuitos pode ins-
pirar ainda o desenvolvimento 
de tratamentos mais direciona-
dos, visando componentes es-
pecíficos da via neural associa-
da ao desejo por determinadas 
comidas. “Personalizar aborda-
gens terapêuticas com base nas 
características individuais dos 
pacientes pode melhorar a efi-
cácia e a adesão aos tratamen-
tos antiobesidade. A pesqui-
sa contínua nessa área promete 
abrir novos caminhos para abor-
dar a obesidade e promover há-
bitos alimentares saudáveis.”

na saciedade por meio da li-
beração de vários neurotrans-
missores e hormônios, como a 
grelina e a colecistoquinina.”

Conforme o especialista, quan-
do se trata de alimentos não saudá-
veis, ricos em gordura e açúcar, eles 
podem alterar a sensibilidade des-
se sistema de comunicação. “Po-
tencialmente levando a uma prefe-
rência aumentada por tais alimen-
tos devido à resposta reforçadora 
que eles produzem no sistema de 
recompensa do cérebro.”

Estimulando os nervos vagais 
intestinais com luz para entender 
como gorduras e açúcares afetam 

o cérebro, a equipe induziu os ratos 
a buscarem ativamente alimentos 
associados a esses circuitos. Os 
resultados indicaram que a ati-
vação simultânea dos circuitos de 
gordura e açúcar cria uma siner-
gia poderosa, levando a uma li-
beração significativamente maior 
de dopamina e, em última análise, 
a excessos alimentares.

Gama de aplicações

Para os estudiosos, essa des-
coberta lança luz sobre a com-
plexidade do desafio dietético. 
Os cérebros humanos podem 

gordura ou açúcar, deixaríamos o 
tratamento mais eficiente.”

Antonio Jorge Barbosa de 
Oliveira, neurocirurgião do 
Hospital Anchieta de Brasília

Forte impacto

As estimativas indicam que as 
emissões anuais de carbono pro-
venientes da pesca de arrasto de 
fundo podem ser duas vezes maio-
res que as resultantes da queima de 
combustíveis em toda a frota pes-
queira mundial, composta por cer-
ca de 4 milhões de navios.


